
  
 

E ASSIGNATURAS ?normaumo E EDITOR.

m Ovar, semestre . . . . . 500 réis t

Com estampilha. . . . . . . . . 600 » AUGUSTo ”A (Lo-TA E PINHO

Fóra do reino accresce o porte do correio TYPOGRAPHIA pENINSULAR

avulso . . . . . 20 »

led-aqi. e admin¡

 

?nunca _miEmnn '

Os municípios

1875

O nosso estado politico actual,

com quanto não seja o melhor que

possa desejar-se ou attingir-se, é

sem duvida alguma um dos que

não provocam as revoluções, es-

ses meios violentos de conseguir

as reformas e o progresso.

Nenhum partido é assás forte,

assás ligado entre si, que domine

todos os outros nenhum conserva

o poder indiñnitamente: nem ha

reacções violentas nem classes

preponderantes com ambições e

interesses tão exclusivos que se-

ja preciso debellal-as.

Todos os partidos esperam a

occasião de se representarem no

governo e asOmesmas aspirações,

os mesmos interesses e os mes-

mos rincipios se acham repre-

senta os por todos elles. Se di-

vergem d'ideias é só em quanto

essa divergencia serve aos ñns,

de uma opposição acintosa e sys-

tematica, e não orque realmen-

te haja uma di erença doutrinal

em seus programmas.

Mas se todas as facções suc-

cedem umas ás outras 'no poder

e contrabalançam a sua influen-

cia, nunca a opinião geral influe

no governo: o paiz annula-se e

só ficam valendo os chefes, mas

sem os legítimos titulos á supre-

-ma direcção que exercem. Quem

é que os investiu d'ella?

São os partidos que em as-

sembleia geral devem esco her os

seus chefes, os seus directores,

e o mesmo é necessario que fa-

çam os centros das províncias.

E' preciso que os homens de

verdadeiro merito possam adqui-

rir o valor. a importancia que

merecem e é conveniente que te-

nham, e que todo um partido nãol

se sobordine á vontade e capri-

cho d'um, dous, ou tres chefes,

convencionaes, que de tudo dis-

til ou van a liberdade politica.

Pois como e quando é que a

liberdade se pode considerar ef-

festiva?

E' preciso tambem que os cor-

pos eleitos inñuam mais na cons-

tituição do oder, e nos seus actos

que o esta o se sinta preso pelas

instituições, e não só por um vo-

luntario respeito á opinião geral.

E' preciso corrigir a eleição,

destruir a immoral politica dos

despachos que aproveita aalguns,

e crear a politica dos interesses

economicos, que convem a todos.

E' preciso que os interesses

locaes, que os districtos ou as

províncias tenham uma represen-

tação sob a¡ duas formas, legis-

laiiva e executiva.

A camara dos senadores elei-

ta pelos representantes das pro-

víncias ou por todas as classes

votando em' se arado preenchia

melhor o seu m no systema li-

beral. D'este modo ligava-se mais

o centro do poder á vontade na-

cional, e esta seriamais attendi-

da e satisfeita. O* goyerno tornar-

se-hia menos livre, emenos sus-

ceptível de arbitrariedade a que_é

propenso: o deputado ver-se-hia

obrigado a respeitar a .opinião

des' seus eleitõres, que seria en-

» tão- mais* consistente e esclareci-

*da, e elle sustentaria a sua digni-

dade em face do governo.

M..._ 
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Todo o fim de uma boa forma' presentação, e não se diga que

politica consiste em obter o modo. um paiz pequeno não precisa pa-

de uma nação pensar e obrar col- ra se governar da descentralisa-

lectivamente o mais que fôr pos-j ção politica e administrativa, por-

sivel; mas uma camara que facil-¡ r ue, em todos, pequenos ou gran-

l

põem no nosso paiz, tornando i'u-¡dade

mente se sobordina, outra

governo pôde annullar,perm1ttem

ao poder uma acção quasi inde-

pendente e caprichosa e portanto

como se fosse isolada.

A par da reforma eleitoral o

desnodar essa cadeia de subordi-

nações que vae do regedor e jun-

ta de arochia até ao ministerio e

consel o d'estado é o que ha mais

essencial a vida de uma nação li-

vre; sem a descentralisação, sem

dar a autonomia e a individuali-

dade politica ás instituições locaes,

0 regimen constitucional não fun-

ciona de um modo conforme á

sua índole: é preciso que se re-

fOrme na parte em que o poder

administrativo se fez a imagem

dos governos absolutos.

São ainda as instituições lo-

caes que lhe conservam o seu es-

pirito e caracter popular.

Muitos as consideram apenas

como secções adminis rativas ou

delegações do poder central e ne-

gam que em sua essencia sejam

ou devam ser corpos politicos.

Não é assim. Ellas votam e

deliberam.

Este exaggero da ideia do es-

tado provem da unidade civil e

politica que a revolução franceza

de 93, origem dos governo moder-

nos, creou e substituiu ás juris-

dicções particulares, e a esses' po-

deres que eram no antigo regi-

men as garantias das classes me-

dia e i ferior contra bs nobres, e

dos noBores contra otrei e que se

confundíram na fiberdade geral,

isto é, na soberania papular, de

que os parlamentos foram a ex-

pressão unica.

Eis ahi um grande erro, e a

causa de todas as revoluções dos

estados liberaes n'este seculo.

Tambem não são, como se diz,

uma creaçao da lei.

Antes da lei está o principio

que esta se funda. E' a liber-

individual o principio do

systema representativo; mas os

parlamentos não a exprimem toda,

não a representam completamen-

te.

São as assembleias nacionaes

a expressão d'aquelle' principio

no que respeita os interesses col-

lectivos ou communs; mas os que

são privativos das localidades,

são os seus corpos eleitos que os

representam, e, como uns e ou-

tros se relacionam, é claro que a

esses corpos assiste a direito de

representação que já se preten-

deu abolir como abusivo e exhor-

bitante.

Era n'elles que residia latente

o fogo da vida moderna; e a re-

volução franceza não foi mais que

as liberdades municipaes estendi-

das á sociedade inteira, e gene-

ralisados sob o nome de direitos

do homem. Mas esta generalisa-

ção produziu uma unidade rigo-

rosa, e despotica; a liberdade lo-

cal foi sacriñcada, porque onde a

liberdade tinha um orgão com-

em

mum. julgou-se aquella inutil e'

até excrescente.

A ideia do estado obsecou o

espirito dos legisladores revolu-

cionarios.

Em toda a parte é necessario

dar vida propria, independencia e

iniciativa as localidades, eman-

cipal-as da authoridade, influir-

lhes um alento novo com a re-

que o' es, é d'esta que depende a boa

ordem, a duração, o vigor do re-

gimem liberal.

As fórmas do governo despo-

tico são simples, mas as da liber-

dade não podem deixar de ser

complicadas.

Na passagem das monarchias

absolutas para as monarchias re-

presentativas receiou-se que os

povos não soubessem fazer bom

uso dos seus direitos politicos, e

estendeu-se de mais a tutella do

estado. Foi um erro.

São as liberdades locaes as

que persistem mais, que os povos

comprehendem em todos os esta-

dos de civilisação e que teem

atravessado todas as revoluções e

sobrevivido ás catastrophes de

todos os imperios; para exemplo

lembramos o municipio indiano.

Sem a autonomia local o sys-

tema parlamentar torna-se uma

licção; accumula-se toda a vi-

da na cabeça do paiz, e os seus

membros detinham.

Ha congestão no orgão supre-

mo, e pobreza de sangue no resto

do organismo. A intriga eleitoral

a irresolução, a falta de tempo, e

de informações conscienciosas,

embaraçam o governo: nada se

faz; tudo se confunde, estes nada

pedem por ue nada esperam

jaquelles na a fazem, porque não

vestão authorisados; outros não se

jdecidem, porque não sabem deçi-

dir-se; por lim tudo se resolve

bem ou mal sob a pressão dos

influentes.

Ã A centralisaçãoientorpece, de-

sanima, e cria a indifferença.

Quanto mais o cidadão fôr li-

vre e responsavel, quanto mais

poder interessar-se e influir na

administração, na prOSperidade

do seu paiz, tanto mais activo,

energico, e digno o veremos.

o que julgamos conseguir-

se com a autonomia das instituí-

ções politicas locaes, e com a re-

presentação unida a cada uma

d'ellas.

Na idade-média as communas

em toda a Europa e em Portugal

os conselhos são como pequenas

republicas, que possuem um go-

verno preprio, finanças, magistra-

dos, e força armada.

A realeza apoiava-se n'ellas

ara destruir os grandes vassal-

os, os senhores feudaes, cujo po-

der a assombrava. Depois que os

reduziu e annullou, não precisan-

do já do apoio das communas, ti-

rou-lhes o ue concedera, e absor-

veu-lhes to a a individualidade.

 

(Contínua)

Lourenço d'Almet'da Medeiros.
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A «irmã», áparte onojo dos

respigos e os zunidos, filhos de

d'uma inconveniencia grave, fal-

lar na questão proposta em 1901

pela camara contra o snr. Manoel

Gomes Laraugeira, sobre a casa

edificada no Largo Almeido Gar-

.rett.

Rua de S. Chrispim, 18 a 28-PORTO

l

l

l

despeitos mal cabidos. aproveitan-

do, mal e indevidamente, um des-

cuido do seu illustre director, fo¡

 

l

l
Essa acção constituiu um ver-

dadeiro desastre para a camara,

e o seu presidente nunca a pr0po-

ria, nem seria verbal para os seus

collegas vereadores, senão fosse

fortemente suggestionado por ter-

ceiros, collocando-se em estado

de não poder reagir contra impo-

sições a heias.

E' esta a verdade, e fazemos

¡justiça ao então presidente da ca-

¡mara, reconhecendo que elle corn-

metteu um erro.

Em sessão de 2 de outubro de

1901, foi deferido pela camara um

requerimento do snr. Larangeira

em que elle pedia para construir

a casa em questão, e bem assim

que lhe fosse dado o alinhamento

e marcada a cota de nivel; e, por

virtude d'essa deliberação, foi-lhe

passada a respectiva licença, em

11 de outubro de 1901, a qual foi

assignada pelo snr. Padre Fran-

cisco Marques da Silva, servindo

de presidente.

Em janeiro de 1902. foi princi-

piada a obra, e só em 20 de mar-

ço quando já estava parte do tra-

ve'amento assente, é que, o pre-

si ente da camara, occultando,

propositadamente, aos demais ve-

readores o facto de existir uma

licença, ou ignorando a sua exis-

tencia, o que tambem podia dar-se

embora não seja crivel, é que se

lembrou de requerer o embargo e

de propôr a acção.

Evidentemente que esta delibe-

ração era prejudicial para os inte-

resses do municipio, e assim tinha

um fim occulto, ou manifestç,qual

o de perseguir o snr. Larahgeira,

obrigando-o ás despezas d'um

pleito.

Havia uma deliberação cama-

raria, pela qual tinha sido aucto-

risada a feitura da obra. e não se

procurando revogar essa delibera-

ção, quando isso fosse possivel,

oppoz-se a camara á execução

d'a uillo que tinha contractado,

evi entemente que é um dispa-

rate.

Pode, ou antes diz com certeza

o responsavel pelo erro. que a li-

cença concedida apenas tinha ser-

vido para determinar os limites

entre o predio :do requerente e o

Repetições

l

No corpo do jornal.

Annuncios e communi

nnuncios permanentes, contracto especial

2a p. c. de abatimento aos snrs. assignantes

Anno I
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;tão de familia politica, n'ella não

queremos intervir.

Só extranhamos que, na acção

que, se propoz, sp dissesse que o

que tantos amargos de

bocca tem ado, era para cons-

truir barracas para em dias de fei-

ra se venderem generos, e que, na

mesma occazião ou posteriormen-

te, se dissesse que era para fazer

um jardim publico.

Intimam-nos para que diga-

mos o estado da questão do sr.

Larangeira, perguntando-nos se

já houve se tença; se foram auc-

torisadas ás aberturas de portas

se janellas,quer no redio em ques-

tão, quer nos visin os.

Não obedecemos a tal manda-

do, com magna nossa, porque des-

conhecemos o que pretendem saber.

Comtudo, para sermos agrada-

veis, apezar de o julgarmos des-

necessario, diremos que essas in-

_ formações podem ser colhidas em

parte pelo sr. escrivão do proces-

lso; e em parte,pelo sr. secretario

x da camara.

tal Largo,

   

LITTERATtltt-Àh É

A Homenagem

na camara dog-deputados aos

snrs. milhão Pato e Theo-

phllo Braga.

quuanto ao sr. Bulhão Pato

bem merece ter recebido essa pro-

va de consideração pelo seu meri-

to litterario e basta ser o auctor

da Paquita, poema composto aos

22 annos, e que ode considerar-se

um longo episo io do D. João de

Byron, e ao ual o illustre poeta

inglez não uvidaria dar o seu

nome.

Em quanto ao sr. Braga, como

poeta ou como auctor da Visão dos

Tempos, convinha-lhe recolher to-

dos os exemplares, afim de se pre-

venir contra algum critico since-

ro, que sendo assaz pasciente para

o ler se lembre de publicar o seu

Iconceito e fazer rir os vivos e os

terceiro da camara, mas essa af- mortos.

ñrmativa cahe completamente pela

base.

As posturas camararias só

exigem licença, quando elias con-

finem com ruas ou caminhos pu-

blicos, e Nestas circunstancias,

quando foi requerida a licença,

devia a camara não tomar conhe-

cimento do requerimento pelo fun-

damento de não haver necessi-

dade de licença; mas, tomando

conhecimento e deferindo ao pe-

dido, claramente que reconheceu

que a obra confinava com rua ao

caminho publico.

E demais desde que se tra-

ctasse sómente de delimitar terre-

nos, para que é ue, a camara

não se limitou a in icar o alinha-

mento, marcando tambem a cota

do nivel?

Nós sômos de Opinião que a

camara de 1901 procedeu muito

bem dando a licença para a obra

do Sr. Larangeira, e que muito

mal procedeu a camara que es-

tava em1902, em embargar es-

sa obra, que tinha sido auctori-

sada por quem tinha auctoridade

para isso.

Mas, a «irmã» entende que

deve pôr em- collecção os seus

amigos e correligionarios; lá. se

avenha, porque, sendo uma ques-

D'entre um grupo de moços,

bons apreciadores de versos, a

quem o Jornal d'Ovar é dirigido.

sempre, á noticia da homenagem,

rompeu a ideia de se juntarem aos

dignos representantes da nação,

gloriñcando a seu modo o sr. Theo-

philo Braga nos sonetos, que m'en-

viaram; como tambem ao meu pre-

sado amigo, o sr. Conde de Paçô-

Vieira, ao sr. Moreira d'Almeida

e ao sr. Pisarro, presidente da ca-

mara e como os leitores d'este jor-

nal pelos meus artigos sobre a ao-

cfologt'a podem bem comprehen-

der as referencias e allusões ue

se acham nos sonetos de que pu li-

co o 1.° para seu divertimento.

A. M.

Homenagem a iheuphilu Braga

(Soneto ¡lolol-cado)

l Trinta amics, passa na visão das eras

O vate positivo do occidentel-

De Comte a grande celta, a fé recente,

Sem tal compitador já mais souberasl

Seus cantos has de ler, que são deveras

O sonho objectivado do videntel

O' ligttrica patria, certamente,

Um outro, como o Braga, tu não ¡eras!
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Do mundo subjectiva monumento,

Dos !dicas humanos breviario,

Dos Tempos a Visão, eis um portento.

D'esse, a quem chamam Titan Iitterario,

Não é o seu auctor qualquer pedantel

A egreja occidcnlal sem mais corrimento!

O inscreva desde já no kalendarío.-

A cima,(elle é o que diz),d'IIomero e Dante!!

Maior do que a Pedreida eu acrescento!!!

O sr. Theophilo Braga no pro-

logo de uma edição do seu livro, a

Theoria da Lítteratura Portugueza

_que refundio segundo novos pro-

a inlluencia dos Jesuítas-«A' ho-

ra presente não é o Soberano Port-

tífice (letra grande!) Leão 13, ape-

sar do seu alto valor moral, que

reina e o'overna

a sociedade dos Jesuítas, contra a

resultando della uma especie de

modus vioendí para regular o pro-

cedimento das duas parochias
d'alli para o futuro a. respeito do

no Vaticano. é referido terreno.

Ora querem ver os nossos lei-

vontade da. qual elle seria impo- teres. como os de Cortegaça se

tente-Da primeira vez a oppres- houveram no caso SUJeito e como

são do pensamento pela Igreja de

Roma provocou no seculo 16 uma

reacção, que destacou a metade

da EurOpa da Santa Sé-não é

cesso: scientcficos, diz com toda a necessario 0 dom da PFOfeCIa P3'

illusão de uma gloria solida, bem

fundada, attenda-se.

(Um-dos sonhos, que m'em-

balaram a vida já está reall-

sado, lol a Epopea da llnma-

nldade, ldeallsação de trinta

annos continues emquadrada

na Visão dos Tempos.

I'm outro sonho tambem

absorvente e congelador, o

plano da ¡listou-la da Lutera-

mra, é que mes foi educando

o criterio e interessando o es-

plrlto por toda a complexida-

de dos phenomenos soclaes».

Até onde chega a sua pedan-

toria!

Di¡ ainda o sr. Theopht'lo:

(Estava desviado de apreciar

a missão iuiciadora e profunda da

cultura greco-romana, continua-

da pelos povos latinos; com um

criticismo anarchico julgava as

instituições e os homens sem ter

a vista de conjuncto de uma phe-

IOSOphia, que me revelasse as leis

psychologicas e historicas para

coordenar o immenso tropel de

factos acumulados por uma erudi-

çã'o impertinentel» vá-se notando.

«Todas estas faltas fui reco-

nhecendo accudindo-lhes com a

disciplina conveniente»

_Não diz qual, mas nós a po-

zemos em relevo.

«A revisão de toda a Historia

da Litteratura Portugueza impõe-

se como uma necessidade; se na

obra poetica ñz a minha Cathe-

dral; esta agora, identificada em

um mesmo methodo critico ficará

o meu Palacio, por -onde diva-

guei livre de paixões ruins em um

sonho de trinta annos!»

Além d'isto não se passa.

Lourenço d'Almeída Medeiros

--+-

O Nuncio expulso de

França

Um grande catholico, nosso

contemporaneo, que em 1894, pu-

blicou um livro contendo uma pro-

fissão de fé, e mostrando-se mais

crente do que muitos tonsuradOS,

  

FOLHETIM

NOITES DE CORINTHO
por Debny

Os Serões de Lais

VII

Recebera ordem de voltar a

Athenas para defender-se do cri-

me que lhe era imputado, ao

mesmo tempo que, d'esta mesma

cidade, saiam dez eneraes para

tomarem o comman o de terra e

mar:

Cheio de desgostos, cançado

da inconstancia d'um povo que,

ora o honrava como o salvador da

patria, ora o julgava um crimino-

so, não lhe pareceu seguro o seu

regresso a Athenas.

Aconselhado por alguns dos

amigos com_ quem mais intima-

mente convtvra, retirou-se com

um pequeno sequito dos que lhe

eram mais affeiçoados no exerci-

to, para a fortaleza da Thracia,

que elle tivera a precaução -de

mandar construir, auctorisado

pelo rei d'este mesmo paiz, e es-

perou os acontec1mentos.

Preparava-se a infeliz guerra

d'Egos-Potamos; Athenas sem a

maior parte dos seus melhores

ra se prever. que os jesuítas ul-

ltramontanos. continuando a im-

Êpellir a egreja no mesmo espirito

Ede intolerancia, de central sação

absoluta, acabarão por provoca-

rem uma nova reacção, que des-

tacará a outra metade»

Pio X é uma creatura dos

jesuítas, desde a sua e“eição

dennunciou, que os preferia:

das as resistencias são os jesuí-

tas, que as inspiram, e até ex¡-

gem-As ordens sahidas de Roma

para o clero francez alimde se 0p-

pôr ao governo da republica, a sua

alliança com os partidos monar-

chicos, orleanista e bonapartista,

o dinheiro das congregações em-

pregado em fazer insurgir as pro-

víncias a escolha dos cardeaes

ue exercem os altos cargos

do Vaticano, é tudo obra da seita

negra. '

E' preciso que se restringe a

uma acção puramente evangelica,

e que retome as formas primiti-

vas, querer subordinar os gover-

nos seculares é uma van tentati-

va; os partidos catholicos, ou je-

suiticos, sob o nome de nacionaes,

titulo injustificavel, não consegui-

rão tornar-se preponderantes.

A. M.

 

OHRONIOA D'ESMORIZ

«011m marco do martin

(Continuação)

Dizendo os d'Esmoriz que o

marco divisorio das duas fregue-

zias, acolá junto á praia do mar,

estava no ponto que designamos

pela lettra A e que fica, pouco

mais ou menos, a 215 metros ao

sul da casa do posto-fiscal, e afñr-

mando os de Cortegaça que elle

demorava no ponto B isto é, a

poucos metros tambem ao sul do

mesmo posto, era correcto, digno

e honroso ue nenhuma das suas

Juntas de arochia praticasse ou

deixasse praticar no terreno com-

prehendido entre A e B acto al-

gum que podesse melindrar a ou-

tra. Recordamos-nos mesmo de

ter ouvido dizer que entre os paro-

chos das duas freguezias houve

generaes não tardeu a succum-

bir. Depois da victoria dos athe-

nienses em Arginuses, Lisander,

este mortal adversarío d'Alcibia-

des, soubera captar a confiança

de Cirus e d'elle obter subsídios.

Habil em aproveitar os erros do

partido opposto, á frente d'uma

frota inferior a do Athenienses

commandada por Conon, rodeia o

Hellesponto, cerca e toma Lam-

psaco sem combater.

Conon, assim que recebe esta!

noticia, navega a toda a pressa e

ancora em Egos-Potamos, defron-

te de Lampsaco, com firme pro-

posito de dar batalha no dia im-

mediato: Lisander enfileira logo os

seus navios, e depois conserva-se

n'uma perfida inação; os Athenien-

ses persuadídos que o S artano

recusava o combate desem arcam

ao anoitecer para se entregarem

á rapina e a outros excessos.

No dia seguinte voltam aos

seus navios e offerecem outra vez

batalha; nova recusa e com esta

' mais quatro em dias consecutivos.

Alcibiades que ainda amava a

sua patria que mal o agradecia,

ao saber o occorrido, deixa a. for-

taleza de Bisanto, e se dirige ao

theatro da guerra: procura os ge

neraes seus compatriotas e lhes

faz ver quão deploravel é a posi-

ção tomada e uantas desgraças

podem resultar a indisciplina.

corresponderam á lealdade com
que os d'Esmoriz os trataram e
queriam tratar, não se afastando
um só apice d'aquelle modus vi-

vendi?

Logo a 6 de Setembro do mes-

mo anno andaram a passear com
uma procissão religiosa pelo allu-

dido terreno, facto contra o qual

a Junta de Parochia d'Esmoriz

protestou perante as auctOridades

superiores destes destricto e Bis-

pado, e em fevereiro do anno se-

guinte desataram a construir nel-

le não sabemos quantos palheiros

novos”

Em face d'um procedimento

tão incorrecto e desleal que deviam

fazer os d'Esmoriz?

Embargar, como de facto em-

bargaram judicialmente todas es-

sas construcções, preparando-se

em seguida para intentar as res-

pectivas acções não só contra os

seus proprietarios, mas tambem

contra a junta de Parochia de

Cortegaça que os auctorisara, e,

segundo correu então, os aconse-

lharal. . .

Imagine-se a celeuma

ses embargos motivaram!

Julgavam-se já em terreno con-

quistado e que podiam fazer alli o

que lhes aprouvesse sem ter que

ar satisfação a quem quer ue

fosse e d'ahi.... o cahirem as

nuvens, quando as respectivas in-

timações lhes foram feitas.

Dos embargados uns, como

os Rollas, desmancharam a toda

a pressa os palheiros e foram le-

vantal-os lá para o sul em terreno

incontestado de Cortegaça e os

outros viram-se forçados pelas

circunstancias a ficar; mas, furio-

sos por se verem inesperadamente

enredados na contenda, desata-

ram em imprecações contra os

que os tinham mettido naquella

camisa d'onze varas.

E essas imprecações correram

velozes e chegaram longe, impres

sionando as pessoas que tinham

amigos pessoaes e politicos entre

os contendores.

Uma das pessoas a quem a

noticia íncommodou foi o Ex.um

Snr. Dr. Joaquim Soares Pinto,

que desde logo tomou a resolução

de intervir e de empregar esforços

para matar. . essas questões.

Foi por isso que S. Ex.“ fallou

e escreveu aos parochos das duas

freguezias a pedir-lhes ue, no

dia 20 do referido mez de everei-

que es-

Offereceu-lhes atacar

em terra com o seu diminuto

exercito da Thracia; mas os seus

conterraneos despresaram os con-

selhos e offerecimentos d'um ho-

mem actualmente cahído no in-

fortunio.

Pela tarde do quarto dia, Li-

sander esperou que os Athenien-

ses desembarcassem e se espa-

lliassem, mandou então avançar

rapidamente as galéras, cahiu na

frota inimiga duas vezes mais

numerosa do que a sua, metteu a

pique uma parte e apoderou-se

da outra, á excepção de dez galé-

ras que fugiram com ogeneral

Conon: Exterminou tanto os que

recolhiam aos seus navios como

os que tentavam fugir para terra:

tres mil homens entre os quaes

tres generaes foram presioneiros

e barbaramente degolados em re-

,presalias da carnificina de Mellos

e de Sicyono de que os Athenien-

ses eram culpados.

Asssím acabou pela funesta

batalha d'Egos-Potamos a. guerra

do PeIOponneso que durou vinte e

sete annos.

l A preponderancia d'Athenas

foi para sem re aniquilada, e Li-

sander esten eu o domínio de Spar-

ta a todas as cidades e colonias

de Athenas.

_ Não tardou o cerco á cidade de

|Minerva; os seus habitantes sof-

::ea

  

' o sr. Leon Beaugrand, diz no' uma troca de impressões pessoaes I ro, ahi por volta das 10 horas da j terreno para se habilitarem a. emi-
Appendíce acerca da egreja sob ou epistolares sobre o assumptq manhã, fossem á Costa do Mar e , tir o seu voto. Em juanto el-

local da contenda que elle tambem | les se dirigiam para lá. os Snrs.

lá iria ter, para vêr se era possí-l Dr.

vel acabar com aquillo. . .

Foram e o Sr. Dr'. Soares P.n- I

to, depois de os ouvir, pr0poz-lhes

que nem se mettesse o marco em

A, como queriam os d'Esmoriz,

nem em B, como queriam os de

Cortegaça, mas debaixo do cunhal

do nascente e norte do palheiro do

Sr. João Masques Cantinho, «do

qual seria, accrescentou S. Ex.“

mais um esteio de supporte», se-

guindo a linha divisoria delle para

nascente em recta ao marco das

Gandras do Rio do Carriçal. O

Sr. Abbade de Cortegaça declarou

jacto continuo que em seu nome e

;no da sua Junta de Parochía

'ncceitava esse accordo e o d'Es-

moriz disse que não estava au-

ctorisado pela sua a ir tão longe,

mas que estando ella perto, podia

ouvil-a e com ella resolver dentro

em pouco tempo o assumpto.

No entanto que antes disso era

preciso assentar se alli quaes os

sitios. onde deviam ser espectados

os marcos do Monte, Feijó e Gan-

dras que mãos ignorantes ou ma-

levolas haviam arrancado ha pou-

cos annos.

Respondendo-se-lhe que expo-

zesse o que lhe parecia dever fa-

zer-se, elle continuou e disse que

esses marcos diviam ser repostos

nos sitios em que os documentos

antigos diziam ue elles estavam,

isto é o do onte em frente da

portaria, ou pouco' mais adeante,

da antiga casa do Vieira hoje do

Joaquim Patacho; o do Feijó no

limite poente das leiras, sitas no

sitio do mesmo nome e pertencen-

tes aos Snrs. Manoel Pinto de

Castro, d'Esmoriz, e José do Moi-

nho, de Cortegaça, e os das Gan-

dras do Rio do Carriçal no limite

nascente das leiras que lá os-

suem José Luiz Soares e João on-

çalves Monteiro, o da Barrosa

ambos d'Esmoriz, ficando as duas

freguezias dividas, em conformi-

dades com aquelles documentos,

por linhas rectas traçadas de

marco a marco, devendo a ultima

seguir em recta do ultimo ao ue

fosse collocado debaixo do cun al

do palheiro do Sr. Cantinho.

O Sr. Abbade de Cortegaça

declarou concordar com o exposto

e então o d'Esmoriz mandou cha-

mar os seus collegas da Junta

para lhes expor as bases do ac-

cordo proposto.

O primeiro a chegar ao local,

onde os tres se encontravam, foi o

Sr. João Pereira d'Oliveira que

declarou logo que não o appro-

vava, porque lesava'muito a sua

freguezia, e os Sn'rs. Antonio Fer-

reira da Costa e Antonio Francis-

co Godinho que chegaram depois,

declararam precisar examinar o

__

freram trez mezes os horrores da

fome e não podendo supportal-a

mais tempo, se renderam á dis-

crição.

Os muros que ligavam o Pireu

á cidade foram demolidos ao som

de ñautas; os navios que ficaram

no porto foram levados pelo ven-

cedor, foi abulido o governo de-

mocratico ao qual succedeu o dos

trinta regentes ou t rannos.

Durante esta o iosa adminis-

tração foram exiladas e condem-

nadas á morte as mais illustres

familias, e os seus bens confisca-

dos em proveito dos trinta. O po-

der tyranico de Sparta que só du-

rou oito mezes condemnou ao su-

plicio e ao exílio mais de tres mil

cidadãos.

quuanto se faziam tão dolo-

rosas execuções, Alcibiades, sem-

pre com os olhos em Athenas, pro-

curava ainda meios de salval-a:

Sabendo que Cyrus conspirava

contra seu irmão Artaxerces, rei

da Persia, resolveu ir revelar-lhe

a trama, e em compensação obter

soccorros.
. l

Poz-se logo a caminho, chega

e Phrygia, passa á côrte de Phar-'

nabase, de quem recebe provas

de consideração; depois segue pa-

ra Persepolis. residencia. d'Arta-

xerces; mas Lisander e Agis não

o perderam de vista, e os seus

emissarios pedem ao satrapa, em

encaminharam-se

Soares Pinto e parochos

para o palheiro

do Snr. João Pereira d'Oliveira.

onde entraram e continuaram a

discutir o caso. A folhas tantas o

Snr. Pereira d'Oliveira voltou-se

para o Snr. Abbade de Cortegaça

e disse-lhe que aceitava o accor-

do proposto, se a linha divisoria

das duas freguezias ficasse a ser

uma recta entre o marco ue se

metesse no mar no sitio iu icado

pelo Ex“m Snr. Dr_ Soares Pinto

e a portaria da casa do Joaquim

Patacho na Cambôa. S. Rev.'l res-

pondeu que aceitava o accordo

nessas condições e o Snr. Abbade

d'Esmoriz intervindo disse, que

faltava alli um dos membros da

sua Junta que por um embaraço

da ultima hora não podera vir e,

como desejava que o accordo fos-

se votado por todos, pedia que a

votação fina do assumpto se adias-

se até ao dia seguinte, em que

contava reunil-a plenamento o

della receber a approvação do ac-

cordo, compromettendo-se a com-

municar logo ao seu collega e ao

Ex.m0 Snr. Dr. Soares Pinto o re-

sultado dessa' reunião. Assim se

resolveu retirando-se em seguida

todos para a estação d'Esmoriz,

onde foram despedir-se do Snr.

Dr. Soares Pinto ue retirou con-

tente por haver eito um grande

bem ás duas freguezias, pacifi-

cando-as. Adiante veremos como

os Senhores de Cortegaça hon-

raram a sua palavra. . . . .

(Continuação

Ze' Petinga

-_.__

Chronicas dlum

vagabundo

Era aquella terra do frio. Ain-

da se não tinham dissipado as

nuvens vaporosas do sonho que

deu origem á chroníca da semana

finda e já eu sentia uma admira-

ção extraordinaria por esse paiz

tão protegido da rainha dos bos-

ques.

D'ella que poz nos campos o

malmequer e as boninas; nos jar-

dins a rosa, os cactos, os mysot-

tis, os chrysantemos, etc.; que

nos faculta o aroma dos laran-

jaes em flor, que poz em cada ar-

vore um milhão de beijos que de-

ram principio a milhares de fru-

ctos.

Parecia-me um dos maravi-

lhosos contos das «Mil e uma noi-

tes,» filhas da imaginação arden-

te dos filhos de Ismael.

Aos meus ouvidos, atormen-

nome d'alliança Sportanar a vida

d'este filho d'Athenas que tão de-

dicado era á sua patria:

Pharnabase attende-os, e a

morte d'Alcibiades foi decidida.

Um grupo d'assassinos reunidos

por Timeu, irmão de Glycerion,

cercaram de noite a casa isolada

onde dormia o proscripto,e não ou-

sando lá entrar, incendeiam-n'a.

Acordado pelos estalidos da

madeira, sae, de espada na mão.

para salvar-se, quando os cobar-

des que temiam atacal-o de frente

despejam-as suas aljavas sobre e

infeliz e o vêm cair debaixo d'uma

chuva de frechas.

Taes foram os ultimos momen-

tos d'este homem extraordinario

que offerecia o contraste de todos

os vícios, e de todas as virtudes,

que ñxou em si os olhos de todo

o mundo, e foi alternativamente o

amor e o terror do seu paiz,

Nascera com as qualidades

d'um ser perfeito; descendentes il-

lustres, belleza phisica sedutora,

espirito fecundo, grande alma e

nobre coração; habil general, elo-

quente orador, profundo politico,

amavel e elegante cavalleiro; ge-

neroso até á prodigalídade; altivo,

popular, ambiciOSo, desinteressa-

do; alegre conviva, intrepido be-

bedor; intemperante e frugal, de-

cente e licencioso, disfarçando a.

corrupção nas suas elegancias,
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cisas acerca do cataclysmo me-

donho que meus olhos fitavam.

E soube então quão elevada

era a predilecção de Flora por

aquella terra maldita.

Pois se era ella a terra do frio.

E devido áquellas duas liores,

uma da cor dos rubros puderes

de donzella e outra da cor da al-

ma das virgens, é que não foi ge-

ral a catastrophe causada pelo

aquilão feroz.

Por ue se conservaram puras,

não se eixando seduzir pelas ca-

rícias da brisa ou deleitar pelos

añ'agos d'um raio do sol.

Quando accordei do extrava-

gante sonho dirigiam-se os reba-

pbos aos estabulos e a primeira

estrella aguardava occasião pro-

picia para se fazer admirar.

Quando regressei do passeio

fatígante já ia a noite bastante

allumiada ao tremelicar das es-

trellas.

Não sei se foi sugestão; o cer-

to é que a imagem d'aquellas

ñores representou-se em duas for-

mas esculpturaes que, de braço

dado deixaxam banhar os cabel-

los ondeantes nos raios da lua.

Sin ular comparação na ver-

dade. las é que ao vel-as, dir-

se-hia ser o cutis o assetinado da

corolla da rosa e o sorriso ter

alguma cousa de confundivel com

o immaculado brilho da assucena.

Moravam n'uma casita ter-

rea corn janellas baixas e flores

profusamente espalhadas perto

das janellas. E' o gosto que ap-

parentaram ter pelas flores.

Dir-se-hia que era um casal

de pombas vivendo na mesma

gaiola.

Ambas de elevada estatura,

ostentavam um manto de prata

aos hombros.

Julgando estar contemplando

uma visão de fadas, ap roximei-

me mais, e vi que os ca ellos lhe

cahiam, tão abundantes, para as

costas, ue o luar ao bater-lhes.

fazia d'ãles um manto prateado,

Impressionado extranhamente

com o que o accaso me deparára,

continuei o meu passeio. As es-

~trellas scintilavam-se mais arden-

temente.

Na solidão melancholica da

noite e no silencio tetrico, mas

consolador, de noite alta, os in

' sectos lançavam uma nota estri-

dente, zumbindo impiedosamente

em volta de mim.

Ao longe erguiu-se o monoto-

no trillo das rellas e dos sapos,

n'uma orchestra macabra.

De quando em vez uma estrel-

la cadente atravessava o espaço,

veloz como o raio, deixando um

feixe de luz no espaço cadente.

dando logar ás paixões, mas sa-

bendo reprimil-as e submettel-as

á sua ambição; carater docil,

amoldando-se a todas as circuns-

tancias; forte, infantigavel, aus-

tero, comendo broa em Sparta;

astando um talento n'um prato

de doces na Thracia.-Os Beocios

notavam-lhe a força e agilidade

nos exercicios gymnasticos; os ha-

bitantes da Ionia a indolencia e

vida licenciosa; os satrapas da

Asia o luxo e as maneiras ro-

prias d'um rei.-Nas festas o im-

picas os numei-OSOS concorrentes

de varios povos elogiavam lhe a

habilidade, o vigor e a belleza.-

Comodido na escola de Socrates,

intrepidoá frente dos exercitos,

ora nas salas das cortezãs, ora

entre os homens de Estado; sedu-

zido das mulheres formosas e

tambempor ellas sempre amado;

foi sem contestação ohomem mais

extraordinario da sua epocha, ora

o mais feliz, ora o mais desgra-

ãado, ora no fastigio das honras e

a .gloria, ora precipitado no

abysmo da adversidade; experi-

mentou todos os caprichos da for-

tuna, “e seria difficil fazer uma

apreciação definitiva d'uma exis-

tencia tão brilhante e tão amar-

gurada.

(Continua). C. M.

pelo bramir da tempestade, l

rugindo, potente e grandiosa, co- ¡ ligeiramente

mo a colera, do Destino, chega- | parecia-me

ram umas informações bem pre-'duas fadas, inseparaveis,

braço dado, deixavam banhar osl

JORNAL

E superior a tudo isto, a que

ligava attenção ap-

a Visão d'aquellas

cabellos ondeantes nos raios da do Hero¡ng com data ,1624 sa e.:sañ-¡.

' I
lua.

E tão nitidamente trazia gra-

vada na mente aquella visão ce-

leste, tão encarnada parecia andar

commigo, que não encontrava

maneira de me comportar, temen-

do desfiorar a pureza d'aquelles

anjos com um gesto indiscreto,

com uma irregularidade incons-

ciente.

Já perto de casa, quando o re-

pouso do lar me acenava como

o porto de salvação depois de

tantas e tantas commoções,quan-

do n'um canto, em que o luar ba-

ta de chapa, me appareceu a vi-

são celeste, debruçando-se no meu

caminho e que eu, impotente mor-

tal, procurei tocar com as minhas

profanas mãos.

f _ Não fosse aquella terra a do

rio.

Onhíp.

______.__--

BDLETM _ELÉGANTE

Fazem annos:

No dia 1-0 snr. dr. José Del-

phim de Souza Lamy, nosso con-

terraneo e abalisado facultativo

na freguezia de Vallega, d'este

concelho.

E no dia 3-0 snr. dr. Antonio

Emiliõ Rodrigues Aleixo.
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Fallecimento

Pelas quatro horas da tarde,

do dia 24 do corrente, falleceu

n'esta villa, a Ex.” Snr'. D. Maria

Barbara Riffa da Gama e Quadros,

mãe dos Snr. Bernardo e José Bar-

boza de Quadros, sogra dos srs.

Frederico Ernesto Camarinha

Abragãc e dr. José Antonio d'Al-

meida e cunhado do sr. dr. João

d'Oliveira Baptista.

A' illnstre familia enlutada,

enderessamos, nosso cartão de

condolencias.

A photographia @palavra

O dr. Morage acaba de fazer

em;_Pariz uma conferencia sobre

uma descoberta chamada a produ-

zir grande sensação.

Trata-se da photographia da

palavra, cousa já resolvida, se-

gundop dr. Morage, que *a obtem

mediante um apparelhc de tele-

gr phia rapida, em que introdu-

ziu uma modificação.

Esse apparelho pode transmit-

tir. 401000 palavras por hora.

A modih'cação introduzida nelle

pelo dr. Morage consiste em subs-

tituir o manipulador por um mi-

cro honio.

or um processo engenhoso

obtem-se a photographia das pa-

lavras em caracteres que se as-

similham á. escripta stenographi-

ca. Com um pouco de pratica po-

de chegar-se a decifrar facilmente

esses caracteres.

O descobrimento do dr. Mora-

ge causou grande impressão nos

círculos scientilicos.

_h

TEMPO

De ois de uma larga quadra

verda eiramente primaveril, te-

mos, ultimamente, passado sob

um tempo chuvoso e muito frio.

.w,w.

CONTRIBUIÇÕES

Na recebedoria d'este concelho

começa, no dia 2 de Janeiro, o re-

cebimento das contribuições do

Estado, relativas ao anno de 1906.

*_
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A morte do celebre

Gungunhana

Por um telegramma de An ra,a

se que falleceu alli o celebre ex-

regulo Reynaldo Gungunhana.

Esta completando onze annos

que um punhado de bravos, tendo

á frente o valoroso militar Mousi-

nho de Albuquerque, aprisionou

no sertão africano, após uma cam-

panha gloriosa o famigerado re-

gulo Gungunhana.

e seus parentes e alliados, aquelle;

vem a Lisboa sendo conservado

durante tempos no forte de Mon-

Preso o destemido Gungunhana

santo.

Tempo depois o ex-regulo foi

transferido para. a fortaleza. de An-

ra do Heroísmo, onde agora se

nou.

___*__-
P

PESCA

Em virtude do mar não ter

permittido, não houve, esta sema-

na, trabalho de pesca, na Costa

do Furadouro.
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¡tecla-ações

Avisamos os nossos Ex““ ' as-

signantes de que, durante o mez

de janeiro e parte de Fevereiro,

se acceitam, na Repartição de Fa-

zenda, d'este concelho, requeri-

mentos, pedindo seja inscriptos

em seu nome, na matriz da Cori-

tribuição predial, qualquer predio

que, porventura, ande na referida

matriz, em nome d'outro.

#1-

Tuna da "Estrella Polar”

A disticta Tuna «Estrella Po-

lar», fez-se ouvir, no dia de natal,

nas Capellas do Sobral e de S.

Miguel, mostrando mais uma. vez

a bôa vontade de todos os briosos

rapazes, de que ella se compõe e

o zêlo e fervor com que se esfor-

çam por se apurarem o melhor

possivel na execução.

Tanto n'uma como n'outra Ca

polia foram tambem cantadas al

gumas lindas quadras ao Deus-

Menino, sendo no ñnal, em am-

bas as partes, a Tuna muito com-

primentada.

-A mesma Tuna anda em en-

saios para sahir na vespera e dia

de Reis.

_r

MOEDAS DE PRATA

Por resolução do governo, a

casa da moeda vae receber todas

as moedas de prata. falhadas,

que lhe forem apresentadas. Não

receberá, porém, as que estiverem

gastas pelo uso, nem as que mos-

trem vestigios de ter servido de

berloques.

_#N

Theatro

No domingo passado, com uma

casa á cunha, a .Sociedade Em-

presaria sob a direcção do Snr.

Caetano Pinto, levou á scena, no

theatro d'esta villa, o emocionan-

te e sublime drama «Amor de

Perdição,» do immortal escriptor

Camillo Castello Branco.

O desempenho foi correctissi-

mo, deixando em todos os eSpe-

ctadOres a mais eXcellente im-

pressão.

Destacaram-se no entanto, Ur

bana, que se revelou actriz emi-

nente, imprimindo ao papel de

Marianna, ñlha de João da Cruz,

uma interpretação ñel especial-

mente na parte em que, tendo

conhecimento de ue Simão Bote-

lho o academico h

por virtude e emoção violentissi-

;ma.-Isabel, que se houve dis-

l
tinotamente no papel da Thereza.

-Angttstm que, no papel de Si-
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!mão Botelho, foi incomparavel, I outros de egual theor, ue serão

conservando ora a serenidade ' affixados nos logares pu licos do

 

  

     

    

   

 

   

    

  

  

   

   

    

   

   

    

  

 

  

  

  

_ _ lho do Correge- j juramento, sen

dor, hav1a stdo condemnado á. for-, re

ca, para re entinamente a louca taã

 

l

d'um coração apaixonado, ante ar l

licar do amor de Thereza oral
SUPP . .

impetuos1dade heronca na de-

onta dos ultrages adrêde ur-

didos por Balthazar Coutinho,

primo de

incorrer no desagrado e des-

prezo desta-Antunes, que foi

magistral, mostrando sempre, sem W

alteração de voz nem mudança“

na bravura do accionado, a de-

feza leal por Simão Botelho, pa-

gando-lhe com gratidão os benefi-

cios, qne recebera de seu pae.

-Hoje sobe novamente á scena

o mesmo drama.

__.__.__..

Bombeiros Volnntarios d'Ovar

Conforme o costume dos annos

anteriores, tem logar no proximo

dia 1.o de Janeiro a commemora-

ção do 10.0 anniversario da fun-

dação d'Associação dos Bombei-

ros Voluntarios, sendo o program-

ma o seguinte:

A's 7 horas da manhã, alvora-

da ue será annunciada por gi-

ran olas de foguetes e musica

junto da estação do material, exe-

cutando a Banda da mesma As-

sociação, em seguida ao hymno

da mesma, algumas peças do seu

variado reportorio, percorrendo,

em seguida algumas ruas da villa.

A's 10 horas, haverá formatura

de grande gala do corpo activo da

Associação, na casa do material,

sendo passada revista pelo digno

commandante dr. Soares Pinto,

partindo em seguida a corporação,

debaixo de forma, a caminho da

egreja matriz, onde assistirá á

missa conventual, celebrada pelo

reverendo abbade, dr. Alberto Cu-

nha.

Durante a cerimonia religiosa

executará no côro, alguns trechos

mais selectos, a banda da Asso-

ciação.

Finda a missa, regressarão da

mesma fôrma á estação do mate-

rial, o corpo activo e a respectiva

banda.

A' 12 horas, terá logar, na

secretaria da Associação, a posse

dos novos corpos gerentes para o

anno de 1907, com a assistencia

da mesma banda desde as tres

horas da tarde até ás 5, tocará

em frente á. estação do material a

Banda dos Bombeiros Volunta-

rios.

A's 8, 30 da noite em ponto

principiará no Theatro Ovarense

em recita de gala conforme o cos-

tume, a representação do drama

de grande espectaulo em 5 actos

A Falsa Adultcra.

Em l'AL

Abel Augusto Souza e Pinho Se-

cretario da Camara municipal

do concelho de Ovar, etc. Faço

publico que, para a revisão

do recenseamento eleitoral,

rào recebidos desde 26 do

corrente até 5 de janeiro, na

secretaria da Camara Muni-

pal:

1.°-Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior effectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram colle-

ctado em alguma das contribui-

ções predial, industrial de renda

de casas, sumptuaria ou decima

dejuros, ou que foram tributados

no anno immediatamente anterior

em imposto mineiro ou de rendi-

mento.
.

2.°-Requerimentos dos inte-

ressados pedindo a propria inscri-

ção no recenseamento pelo fun-

gamento de saberem ler e escre-

ver, quando sejam por elles es-

criptos e assignados. na presença

de notario publico que assun o

certifique e reconheça a letra e a

assignatura, ou na presença do

parocho que assim o atteste sob

do a identidade do

uerente corroborada por attes-

o jurado do regedor de paro-

chia.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos 0 e se não possa

allegar ignorancia se fez este e

 

   

         

   

  

     

   

  
   

  

  

  

   

 

  

   

costume.

Secretaria da camara munici-

pal do concelho de Ovar, 15 de

Dezembro de 1906.

O Secretario da Camara,

Thereza a lim de o fazer Abel Augusto de Souza e Pinho.

 

ARREMATAÇÃO

2.' praça

No dia 13 do proximo mez de

janeiro, por 11 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial, sito na

praça da villa d'Ovar, vão pela

.segunda vez á praça, para serem

arrematados e entregues a quem

maior lanço offerecer sobre meta-

de _da sua avaliação, os bens

abaixo designados, pertencentes e

penhorados á executada Maria

Alves da Silva Galante, casada,

do logar do Monte, freguezia de

Cortegaça, na execução por cus-

tas e sellos que lhe move o Dr.

Delegado do Procurador Regio

n'esta mesma comarca.

Uma leira de matto e pinhal

chamada a «Cruz», sita no rio de

Cortegaça, de natureza censuaria

á Confraria do Santíssimo Sacra-

mento da freguezia de Esmoriz,

a quem paga o censo annual de

4,37 de trigo, e avaliada com o

abatimento do censo, na quantia

de vinte mil reis, e vae á praça

no valor de 106000 reis;

Uma leira de matto chamada

o «Monte», sita no mesmo rio de

Cortegaça, allodial, avaliada na

quantia de dezessete mil réis, e

vae á praça no valor de 86500

réis.

Uma casa de moinho com uma

roda de moer a vento, sito nas

«Areias» da freguezia de Corte-

gaça, allodial, avaliada na quan-

tia de trinta e quatro mil réis, e

véae á praça no valor de 176000

r is.

Para a praça são citados

quaesquer cre ores incertos, e ali

eduznrem os seus direitos, que-

rendo.

Ovar, 19 de dezembro de 1906.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Lobo Castello Branco

O escrivão substituto,

Amadeu Soares Lopes

 

Districto administrativo de Avei-

ro. Concelho de Ovar.

Commissâo do recenseamento

mllltar

A commissão, em desempenho

do preceito do § 2." do artigo 22,°

do regulamento dos serviços do

recrutamento, faz saber que, na

primeira quinta feira do mez de

janeiro de 1907 terá logar a pri-

meira sessão para a inscripção

no recenseamento militar-ide todos

os mancebos dentro da idade le-

gal.

Mais faz saber ue todos os

mancebOS que até 31 e dezembro

de 1906 já tiverem completado 19

annos de idade, e que ainda não

tenham sido recenseados, são

obrigados a participar, durante o

mez de janeiro, a commissão de

recenseamento, que chegaram á

idade de ser inscriptos no recen-

seamento militar. Igual participa-

ção deve ser feita pelos paes, tu-

tores, ou pessoas de ue os man-

cebos dependam. A' fa ta de cum-

primento d'esta obri ação corres-

ponde a pena de 20 000 a 506000

réis de multa.

O que se faz publico, ara-

conhecimento dos interessa os 6

para que quaesquer pessoas pos-

sam apresentar á commissão os

esclarecimentos que julgarem con

venientes. "

Sala da commissão. em 13 de

D ezembro de 1906.

. O Presidente. _

Joaquim Soares Pmto.
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NUMERO TELEPHONICO, 737

 

N'esta bem montada ofiicina typographíca imprime-se com promptidão, nitidez e por precos excessivamente baratos

todo e qualquer trabalho que se diga pertencente a arte typographica, taes como: facturas, mappas, recibos, envelcppes,

cartões de estabelecimentos, mei'norandnns, circulares, obras de livros, jornaes diaries e semanaes e desde o simples e mo-

destogcartao de visita a 150 réis o cento e mais precos.

Fazem-se impressões em todas as cores. Enveloppes desde M200 reis o milheiro

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

RUA DE S. CHRISPIM, 18 A 28

Com entrada pela Rua dos Mercadores, 171

PORTO
.__._~______,____

urna i IliIlBtLtGIIIIRIt SAL ESTAÇÃO :R l NTA

  

Pelo preço dos outros nego-

' cientes, vende-se no logar da

DE P°ça' Depoí da quadra d'eetío,

m Manuel Ferreira Dias. ::1:21:0:55123 ::52:3 a arder'

-_---_-_- Ee gua havíamos nós ,de fazer,

s. João da nadelm Se nao nos valesse o Luzzot...

l l - o o

(Oliveira d'AZemeis) . Abel Guedes de Pinho, artioipa 0,0 - - - um." 59m?” a_ 1,138313

lao respeitavel publico d' var,que l Quando. poxa. ninguem Julgava

O proprietario d'esta_oñicína.labriu uma alt'aiateria no Largo

vende, em todos' os domingos! n9- da Praça n.“ 46 d'esta villa, encar-

praça da hortallça, desta Villa~ gando-se de fazer todaa obra con-

De a isto vir a chegar,

Quem elle então acalmava

A , Tem ue a ora acalorar
calçado em todas as COPeS, Pal'a cernente a sua arte para o que es- q g '

homem, Senhora e Cljeançai Gilcar-l tá habilitado, i'es¡'›onsabilisando-se

regando-se tambem de executarl pelo seu born acabamento;tambem Deixae-me portanto dizer,

00m esmerada lJePfelÇãO e mOdlCl- taz varinos ou gabões pelo syste-I A vós meninas com brio:

_Não .vos deveis esquecer

D'entoar «Gloria ao Luzia-l...

Que é quem vos hade . . . aquecer.

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco

Momo DA SILVA BRANDÃO-O LU'ZIO

MERCEARIA PINHO 8. IRMÃO

-LARGO DA PRAÇA-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o. melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de mindezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

gos de latoaria, vinhos da Companhia e outras

marcas, etc. etc.

dade de preços, toda a cncommen- ; ma d'Aveiro, o que executa com

da de qualquer obra concernentej a maxima perfeição, visto ser ii-

ásua profissão.. llho d'um dos primeiros artistas

_Sendo pI'BClSO, em qualquer' d'Aveiro, e d'onde trouxe a me-

dia da semana, fazer-se encom- lho¡- pratica. l

mendes, o proprietario virá. tam- Espera portanto, do respeita-

bem a esta villa, acaza dosfre- vel publico a lineza de o auxiliar

gueZeS. que Para ls50 0 &VlZem na sua industria, pelo que muito

pelo correio ou pessoalmente. . reconhecido tica..
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adores

Grande e variado sortido em espíngardas centraes e de vareta,

clavinas, rewolvers, pistolas e todos os artigos concernentes. Grande

variedade em polvoras pyroxiladas taes como aSohultre, Empire, Coop--

pal, Ballistite, Canonite, E C, Rottweiler, Regina e Horrido. Preços

sem competencia.

Vls1tae o

BAZAR DOS CAÇADORES

_ SAG ANNIO, 40-Porto.

 

Tabacos e phoephoroe para revender

Azeitona d'Elvas a. 220 reis o Kilo.

Deposito do Café Moída Especial

0 MELHOR E DE MAIS SAHIDA EM DVAB

 

  


